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Conselhos geopoéticos como forma de divulgação da paleofauna brasileira 
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O primeiro volume do livro de divulgação científica Conselhos Geopoéticos tem como objetivos 
divulgar as Geociências por meio da integração com as Artes e promover o empoderamento 
feminino. Para tal, foram selecionados fósseis brasileiros, dando preferência aos que tivessem 
determinadas características - morfológicas, paleontológicas, ontogenéticas, ecológicas — que fossem 
capazes de gerar grande interesse nos leitores, como Armadillosuchus arrudai Marinho & Carvalho, 
2009, um crocodiliforme paulista com osteodermes que assemelham-se à armadura de um tatu, ou 
Anhanguera piscator Campos & Kellner, 1985, um pterossauro nordestino cujos restos juvenis 
possuíam cinco metros de envergadura alar e apresentavam evidências de ao menos duas colisões 
ainda em vida, enquanto voava. Após a seleção, foram produzidas ilustrações cientificamente 
acuradas sobre os animais. Cada ilustração está associada a uma frase, chamada de conselho 
geopoético, que apresenta de forma direta ou metafórica alguma relação com a Geologia e/ou 
Paleontologia. Exemplos desses conselhos são: “Não se cobre tanto, pare de ser como o 
Armadillosuchus, você está sendo muito duro consigo mesmo”, fazendo uma breve alusão aos 
osteodermes, e “Os outros podem achar que você é um dinossauro, mas lembre-se que você pode 
voar”, referindo-se ao equívoco popular de considerar Pterosauria como um grupo de dinossauros, e 
“Você está igual à Biota de Ediacara, deixe de ser tão mole ou você vai ficar de fora da explosão do 
Cambriano”, no qual é fornecido um jogo de palavras que salienta a quase ausência de tecidos 
biomineralizados em animais do Ediacarano e a uma diversificação acentuada destes logo no início do 
Cambriano. O empoderamento feminino foi destacado no texto de introdução do livro, com um 
resumo sobre trabalhos científicos abordando sexismo, e pela presença predominante de mulheres 
cientistas nas ilustrações. No total, foram ilustrados dezoito táxons de metazoários fósseis brasileiros. 
A Era Mesozoica costuma ser a mais retratada nas mídias, e embora espécies ou gêneros desse 
intervalo tenham sido representativos (55,5%) no livro dos conselhos, os demais táxons são 
representantes do Cenozoico (11,2%), Paleozoico (5,6%) e Ediacarano (27,7%). Além disso, 40% dos 
gêneros e espécies ilustrados representam invertebrados, contrapondo-se à quase totalidade de 
paleovertebrados que são abordados usualmente pela mídia. Quase 90% dos táxons de animais 
brasileiros ilustrados pertencem à Região Nordeste, que apresenta o maior número de casos de 
destruição de afloramentos fossilíferos e contrabando de fósseis. Portanto, o livro demonstrou 
apresentar enorme potencial de divulgação científica por meio da Arte, além de estimular a 
participação feminina nas Geociências e a conservação do Patrimônio Paleontológico brasileiro, ao 
destacar a excepcionalidade dos nossos fósseis. 


Palavras-chave: Paleontologia Cultural; Paleoarte; empoderamento feminino. 
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